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Câmara Municipal de 
Sant’Ana do Livramento

NOTICIÁRIO DO LEGISLATIVO

A Câmara Municipal lembra:
Sua vida vale mais! Diga NÃO às drogas.

Para mais informações acesse:

www.santanadolivramento.rs.leg.br
Contato: 55 3241-8600 | Senador S. Filho, n 528

Portal da Transparência

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANT’ANA DO LIVRAMENTO

AVISO DE LICITAÇÃO

Concorrência nº 004/2017 – Processo Adm. nº 02349/2017
Objeto: Registro de Preço para aquisição de Material Médico 
Hospitalar para Uso nas UBS e ESFs - Licitação Exclusiva ME, 
MEI e EPP
Data: 08/05/2017 – 09 horas
Concorrência nº 005/2017 – Processo Adm. nº 02473/2017
Objeto: Registro de Preço para  aquisição de Material de Lim-
peza Higiene e Utensílios  para Diversas Secretarias  Munici-
pais. - Licitação Exclusiva ME, MEI e EPP
Data: 11/05/2017 – 09 horas

Editais à disposição: www.sdolivramento.com.br

Informações: Fone (55) 3968-1014.  
E-mail: pmllicitacoes@yahoo.com.br.

Sant’ Ana do Livramento, 05 de Abril de 2017.

Ricardo do E. Santo Barcellos
Chefe Departamento de Licitações e Contratos

OFÍCIO DO REGISTRO DAS PESSOAS NATURAIS
 E DOS REGISTROS ESPECIAIS

PODER JUDICIÁRIO
EDITAL DE CASAMENTO

FAÇO SABER QUE PRETENDEM CASAR-SE:
CEZAR MACHADO SILVEIRA, SOLTEIRO, NATURAL DE SANT’ANA DO 
LIVRAMENTO, RS, RESIDENTE E DOMICILIADO NESTA CIDADE, FILHO 
DE CAIO CEZAR LEITE PIEGAS SILVEIRA E DE ZULMA MACHADO SIL-
VEIRA.
JULIANA RAMOS TRINDADE, SOLTEIRA, NATURAL DE SANT’ANA DO 
LIVRAMENTO, RS, RESIDENTE E DOMICILIADA NESTA CIDADE, FILHA 
DE CLAURISTINO BISCARRA TRINDADE FILHO E DE MARIA CRISTINA 
RAMOS TRINDADE.
QUEM SOUBER DE ALGUM IMPEDIMENTO, ACUSE-O NA FORMA DA 
LEI.

SANT’ANA DO LIVRAMENTO, RS, 03 DE ABRIL DE 2017.
RIVANIA FRANZ DA SILVA

OFICIALA DESIGNADA

Movimento do Ministério 
Público Democrático
Nota pública sobre a Reforma 
da Previdência Social

O Mov imento do Mi-
nistério Público Demo-
crático, associação civil 
de  caráter nacional e  não 
corporativista, por sua 
diretoria, vem a público 
manifestar seu incondi-
cional e irrestrito apoio 
a todas as pessoas que, 
esta semana, disseram 
Não à Reforma da Pre-
vidência. Ninguém des-
con hece que o custeio 
d a P re v idênc ia S o c ia l 
é difícil e exige muitos 
recursos, todavia, tam-
b é m é c er to que p a r a 
i s s o  f o r a m  p r e v i s t a s 
muitas contribuições e 
tributos que sustentam 
o sistema de seguridade 
social: saúde, assistên-
cia social e previdência. 
Todos os trabalhadores 
contribuem para a ma-
nute nç ã o  do  si s te m a . 
Esse dinheiro é do povo 
e para a população deve 
ser dest i nado. Não há 

transparência  por parte 
do Governo , os números 
n ão s ão apresent a dos  
nem são  debatidos com 
profundidade com a so-
ciedade. Há quase 430 bi-
lhões de devedores  para 
a pre v idência que não 
fora m cobrados, entre 
eles muitos doadores de 
campanha do governo. 
Além disto, a previdência  
s of re u du a s re for m a s 
recentes para adequá-la 
financeiramente. Os ar-
gumentos apresentados 
pelo gover no têm sido 
contrariados por todos 
os estudos independen-
tes, sejam das entidades 
do setor público ou do 
s e tor  pr i v a do.  A  de s -
v incu lação de receitas 
(DRU) que deveriam ser 
destinadas à previdência, 
e não são, const it u i o 
grande problema do país. 
Aliás, não é somente no 
campo econômico que a 

reforma encontra óbice. 
Afinal, nenhuma reforma 
da previdência foi discuti-
da nas últimas eleições. O 
atual programa de governo 
não foi debatido nas últi-
mas eleições. Falta legiti-
midade para esta reforma. 
Numa democracia, o go-
verno representa o povo, 
ma s pa r a represent á-lo 
tem que apresentar suas 
propostas e sujeitá-las às 
urnas, antes de pretender 
sua implantação. Sem con-
tar as inúmeras denúncias 
de malversação do dinhei-
ro público, tudo a criar um 
clima de absoluta descon-
f iança nas medidas pro-
postas. O Brasil está sen-
do passado a limpo pelas 
investigações, originadas 
em Curitiba, e que agora se 
deslocam para Brasília. Es-
sas propostas legislativas 

inusitadas, dentre as quais 
se enquadra a questão da 
previdência, mais parece 
uma tentativa de tirar o 
foco dos grandes escânda-
los envolvendo o sistema 
de cor r upç ão ex istente 
no país. A população não 
será eng a nada . E , seg u-
ramente, saberá lutar por 
seus direitos. O país exige 
transparência e respeito 
a b s oluto p elo d i n hei ro 
público e por seus direitos. 
O gigante adormecido em 
berço esplêndido acordou. 

Lidiane Tanaka / asses-
soria5@cleinaldosimoes.
com.br / Cleinaldo Simões 
Assessoria de Comunica-
ção. http://mpd.org.br/ 

*A s infor mações e op -
n i õ e s  e x p r e s s a s  n e s t e 
conteúdo são de inteira 
responsabilidade dos seus 
idealizadores.  

Política
redacao@jornalaplateia.com

A vereadora Maria Helena Alves Duarte (PDT) ocupou 
interinamente o cargo de chefe do Executivo Municipal, 
em razão de viagem do titular e da vice para Montevidéu, 
cumprindo várias agendas de trabalho. Dentre  as  atividades 
realizadas, na condição de prefeita interina, Maria Helena 
recebeu a direção do Departamento de Água e Esgotos-DAE, 
representada pelo diretor-presidente interino Janio Chipolino e 
pelo diretor de planejamento  Zilázio Vaqueiro, acompanhados 
pelo senhor Dirnoé Nunes, todos os três também integrantes do 
PDT. A Prefeita interina Maria Helena destacou o trabalho que 
os representantes trabalhistas vêm executando nos diversos 
cargos que ocupam na administração municipal, contribuindo 
de modo significativo para a melhoria das condições de vida de 
toda a comunidade e o desenvolvimento econômico e social 
no município.

O vereador Lídio Men-
des - MELADO (PTB) 
fez uma manifestação 
contundente na Tribuna 
da Câmara de Vereadores, 
abordando a questão do 
contrato entre o hospital 
Santa Casa e a empre-
sa Cardionefroclínica. 
Lembrou que já havia de-
nunciado o problema da 
dívida da empresa com 
o hospital e chegou a ser 
processado por suas ma-
nifestações, embora ao 
fim tenha ficado confirmado que  estava certo em suas análises. 
Disse de sua surpresa quando, mesmo após o processo judicial 
correspondente estar julgado desde o ano passado, surge uma 
nova audiência de conciliação. Ele relatou ainda que apresentou os 
documentos ao administrador do hospital, que alegou não saber 
dessa decisão judicial. “Esta Casa ajudando, repassando valores, 
o povo colaborando com R$ 0,20, R$ 0,30 no supermercado, para 
ajudar a Santa Casa, mas o grande devedor está ali, e ele diz que 
não sabia”, disse Melado. O vereador reafirmou  que se trata de um 
valor significativo e que pode sim ajudar na recuperação da Santa 
Casa. “É um dinheiro nosso, do povo, e  temos que cobrá-lo, sim, e 
tem que ter coragem para dizer: vai pagar”, concluiu.

VEREADORA MARIA HELENA CUMPRE 
AGENDA COMO PREFEITA INTERINA

VEREADOR LIDIO MENDES - MELADO  
QUER COBRANÇA DE VALOR PARA A 

SANTA CASA


